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Incor-DF abre. 
Parcialmente 

Por enquanto, o hospital atende emergências e faz exames 

Monique Renne 

11RA10-X DO INCOR-DF* RAFAEL BALDO 

O Instituto do Coração 
(Incor-DF) finalmente abriu. 
Sem inauguração' ou alarde, 
o hospital abriu para exames 
e atendimento de emergên-
cia de pacientes encaminha-
dos por outros hospitais. 
Com  capacidade para trinta 
internações, na fase inicial, 
os leitos ainda não estão dis-
poníveis à rede pública. Fal-
ta pleitear o cadastramento 
do Incor-DF no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). 

- Este ano está difícil, não 
tinha nada programado no 
orçamento do SUS - justifica 
José Francisco Ramirez, pre-
sidente nacional do Incor. A 
demora para abrir os servi-
ços ao sistema público e con-
vênios particulares não im-
pedirão o funcionamento do 
hospital, segundo Ramirez. 

Além das emergências de 
hospitais públicos e do Hos-
pital das Forças Armadas 
(HFA) - onde está localizado 
o Incor - a unidade atende 
também quem a procura di-
retamente, dependendo do 
caso. Com  mais de oitenta 
funcionários, entre médicos 
e enfermeiros, o hospital 
realizou no dia de inaugura-
ção apenas cin, o exames. 

- Inauguraç.w não é a pa-
lavra certa. Abrimos o Incor-
DF - corrige Ramirez. O re-
ceio do presidente é justifi-
cado. Depois de seguidos avi-
sos de inauguração, a unida-
de do Distrito Federal cance-
lou três vezes a abertura. 

Uma pequena parte da 
esti-g da nio foi cons-
trui 4;144 toda a arca m—a:' 
ca está pronta. Para os três 
primeiros meses, somente 
30% do hospital estará fun-
cionando. Até o final de 
2005, o Incor-DF pretende 
funcionar totalmente, com 
120 leitos disponíveis. 

Durante o último ano, 
problemas de licitação com 
material e equipamento mé-
dico atrasaram a inaugura-
ção. O projeto do Incor-DF 
começou em 2000, quando 
um pedido especial do sena-
dor Antônio Carlos Maza-
lhães (PFL-BA) em trazer o 
hOspital para Brasília atraiu 
a direção da instituição. 

Depois de quatro anos e 
um investimento de R$ 100 
milhões, saídos do orçamen-
to da Câmara dos Deputados 
e do Senado, o hospital final-
mente foi construído na ca-
pital federal. 

Essa ajuda governamen-
tal também trouxe a possibi-
lidade de convênio com a 
Universidade de Brasília. A 
direção do hospital aguarda 
envio de documento para 
formalizar a parceria. Estu-
dantes e residentes da UnB 
farão parte de um Centro de 
Ensino integrado, assim co-
mo o Incor-SP realiza com a 
Universidade de São Paulo. 

Outro diferencial no in-
gresso do hospital na rede de 
saúde distrital está no trata-
mento das crianças. Segun-
do o pediatra Jorge Afiune, 
mais de 300 crianças no DF 
necessitam de tratamento 
cardiológico ao longo do pri-
meiro ano de vida. 

- Integrando o Incor no 
SUS, o atendimento a pes-
soas carentes e o diagnóstico 
precoce será muito mais fá-
cil - mostra Afiune. O pedia-
tra estima que em um ano es-
ta meta seja atingida. 

O diretor cirúrgico do In-
cor-DF, Luiz Fernando Ca-
nêo, acredita que o primeiro 
transplante de coração reali-
zado no Distrito Federal tor-
ne-se realidade em 2006. Até 
hoje, os pacientes que neces-
sitam de transplante do ór-
gão apelavam para São Pau- 

lo e outras capitais. 
O presidente José Francisco 

Ramirez espera ampliar o nú-
mero de leitos do hospital, mas 
só a partir de 2008. Segundo 
ele, os leitos atualmente ofere-
cidos são suficientes para a de-
manda regional. 
SERVIÇO 
Agendamento de Consultas e Exames: 
403-5422 e 403-5423 
0800-644-1055 (A partir de 1° de dezembro) 
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PRESIDENTE do Incor, José Francisco Ramirez mostra exame de tomografia computadorizada 


